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Guerras Justas


			Um Grão-Pará falido. A mão de obra negra já havia se tornado cara demais para ser bancada. O processo de compra de escravos e transporte dificultava as movimentações nas entranhas da floresta amazônica.


			A necessidade de captação de recursos por parte do governo – isto é, a exploração dos bens da floresta – e a resistência indígena que causava desordem nas missões desmanchavam pequenas tropas e dificultavam o avanço português na Amazônia.


			A solução encontrada pelo governo acertou dois alvos em um tiro só: As guerras justas.


			Ela funcionava de uma maneira simples. Se os nativos se recusassem a lutar contra outras tribos as tropas portuguesas ganhariam o aval para liquidá-las. Se os nativos fossem contra o cristianismo eram massacrados. Qualquer um nativo que ostentasse independência viraria alvo amparado pela lei.


			A sede por sangue era tão grande quanto aquela velha mata. No rio Urubu, as águas escuras espelhavam o valsar das palhas dos buritizeiros próximos à beira. Entre seus troncos espinhentos, índios aruaques pastoravam o território que começava a ser ameaçado pelos inimigos que chegaram flutuando sobre o mar. Nove eram os valentes. A tribo sempre levava pequenos contingentes formados de três em três índios. Assim quando precisavam se separar, não ficavam totalmente desprotegidos.


			Aquela vigília terminou sem sangue derramado. A volta para casa foi orquestrada por canções que falavam da saudade de seus ancestrais e dos índios que já se foram. 


			A recepção na aldeia foi simples. Não havia motivos para comemorar. A tribo ainda chorava a recente perda de três crianças amaldiçoadas por doenças nunca vistas antes. Mesmo que a tribo ainda não tivesse tido contato com os brancos, a doença deles já parasitava pelo coração verde. Dentro das tabas, as três que o aldeamento possuía, as famílias dos mortos choravam rente aos corpos, que eram enrolados em suas redes e cobertos por um lençol. Mais tarde, quando as sombras dos castanhais tocassem a porta das tabas, os corpos iriam ser enterrados em um lugar perto dali. Eles não sepultavam seus mortos na aldeia, pois temiam os espectros dos mortos.


			Enquanto os guerreiros recém-chegados guardavam suas armas e sentavam nos pedaços de troncos desgastados, um velho cuidava de um farto pedaço de anta que era assado ao centro do terreiro. Duas senhoras sentadas no chão batido trançavam as palhas de inajá cautelosamente para forjar novas cestas para a coleta de frutas. Elas ainda pastoravam duas crianças que corriam desnudas atrás de um pequeno macaco de estimação.


			Quando as estrelas trouxeram o céu negro os guerreiros se deleitaram com a saborosa refeição enquanto sugeriam qual o paradeiro do seu líder, que não aparecia há duas luas. A noite encerrou com o enterro dos mortos e os gritos das velhas praguejando as crianças que atentavam no terreiro.


			O sol ainda era sonolento quando algumas tochas tímidas clareavam a mata. Um vigia logo se atentou e despertou os outros guerreiros. As miras das flechas gotejavam peçonhas. Os primeiros rostos foram se formando entre o emaranhado de folhas. Eram índios de rio acima. A relação entre ambas as nações não era muito estreita e os olhares de desconfiança sobraram no breve encontro. Traziam a mensagem de que homens que cuspiam fogo estavam descendo o rio. Duas aldeias tinham sido queimadas segundo ouviram. Os guerreiros aruaques conversaram e pediram para que reforçassem a vigia e lhes avisassem em caso de aproximação extrema. 


			Os visitantes partiram e deixaram apreensão na aldeia. Em uma pequena reunião ficou decidido que mulheres e crianças partiriam rumo à aldeia de seus parentes ao leste. A caminhada devia começar já. O grupo era pequeno e preferiu acreditar nas palavras temerosas dos visitantes a ficar e correr o risco de total eliminação. Não valia a pena. 


			A caminhada começou vagarosa e tranquila. Os menores iam pendurados por um pano transversal. Os filhos maiores seguiam os passos das mães e aproveitavam para brincar pulando de um lado para outro evitando pisar na trilha enlameada pelas recentes chuvas. Caminho molhado era algo que o grupo evitaria sem pestanejar. Nessas ocasiões as formigas reclamavam as passagens para si e infernizavam a vida dos que trafegavam.


			O terreiro da aldeia ficou entregue ao marasmo. As velhas, como sempre, teciam ou trançavam algo. Os velhos palpitavam aos guerreiros e lhes contavam seus pequenos feitos, mas os homens pouco escutavam. Um índio jovem foi enviado como mensageiro para pedir a tribos vizinhas que se juntassem a aldeia e protegessem seus povos. A tarde passou rápido como o rio que corria perto dali. Os bravos homens já se preparavam para a vigília quando o jovem chegou. Ninguém conseguiu compreender sua fala ofegante. 


			“Respire com calma e nos diga que mensagem traz”, ordenou um deles. Ele ainda se recuperava quando alguns índios saíram da mata atrás dele. Eram poucos. Sete homens gordos e duas mulheres com bebês protegidos em seus colos. Os aruaques ficaram pessimistas, mas não lhe faltavam coragem para lutar independente da vantagem.


			Todos foram acomodados e em seguida, ao anoitecer, os guerreiros partiram com o apoio de quatro dos recém-chegados. Não se enxergava dez metros à frente na mata. A escuridão completa era aliada dos índios. Qualquer ponta de fogo entregaria os inimigos. Eles permaneceram lá por horas, agachados entre as pilhas de galhos e cipós, resistindo aos insetos que lhes fizeram jogo duro. 


			Quando o sol estendeu seus primeiros raios sobre a floresta os valentes nativos se permitiram retornar à tribo. Quase todos na aldeia ainda dormiam. Um velho aruaque havia despertado com a algazarra dos bugios nas copas das árvores. Os macacos gritavam alto não muito longe dali. O velho se levantou e sem pressa caminhou até a entrada da maloca onde dormia. Nem o cerco alto da floresta sobre a aldeia impediu que o sol tomasse as brechas e o cegasse por segundos. A mão direita sobre as sobrancelhas o resguardou enquanto se adaptava a claridade. Os japiins já sinfonizavam imitando outros pássaros pelos arredores e um casal de araras vermelhas namorava no alto de um açaizeiro quando um estrondo forte foi ouvido. Aves em bando se debandaram e o velho fixou seus olhos na mata como se soubesse que algo se aproximava. Barulhos de ramos rompidos e matagais atravessados ganhavam altura rapidamente. Os outros índios despertaram sem entender o que se passava. O velho ainda com o olhar fixo esboçou um passo para trás. A ação foi interrompida quando um índio se desvencilhou do emaranhado da mata e entrou no terreiro correndo. Ensanguentado e bastante ofegante, ele bamboleou até cair quase no centro da aldeia ao mesmo tempo em que os nativos saíam das malocas. Três segundos se passaram até que projéteis de fogo tomassem a aldeia.  O velho aruaque seguiu de pé enquanto seus parentes e novos amigos tombavam ao seu redor. Archotes caiam do céu e corroíam com fogo as palhas que vestiam as tabas. Um tiro acima do joelho direito derrubou o velho que ficou inerte no chão. Uma índia saía de uma taba com seu filho no colo aproveitando uma brecha causada pelo fogo ao mesmo tempo em que três dos visitantes saiam ao pátio armados com lanças e flechas. Ambos tombaram em segundos. O velho aruaque permaneceu caído sem reação enquanto as malocas queimavam junto com os feridos e mortos que lá ficaram. A alguns metros dali, uma mulher da tribo amiga corria com quatro crianças distribuídas entre o colo e suas costas. Ela havia fugido pelos fundos da taba onde estava e corria em direção a aldeia aruaque em que o restante dos seus amigos se refugiaram no dia anterior. Anoiteceu e a fumaça ainda se embrenhava entre as nuvens. Nem as estruturas das tabas havia mais. O cenário era preenchido apenas por corpos queimados e sangue por todos os lados. O ancião aruaque não estava lá. Uma sombra então foi crescendo e tomando forma no chão manchado. Um índio de outra tribo entrou timidamente no pátio e analisou o que viu. Mortos e pedaços de tronco que não foram totalmente tomados pelas chamas lhes revelavam algo aterrorizador: havia sinais de flechas. Os invasores atacaram junto a nativos. Basicamente os portugueses pediam apoio de algumas tribos para ajudá-los a combater outras. Quem recusasse seria morto ou feito de escravo sobre a batuta da lei da Guerra Justa. 


			O velho aruaque estava rendido nisto. Foi levado por um Capitão de Aldeia, cujo serviço básico era recrutar e comandar as mãos de obras escravas. O índio, assim como muitos outros, deve ter seguido o caminho de algum forte ou comunidade controlada pelas companhias cristãs.


			Enquanto os estranhos inimigos recuavam e se organizavam novamente, os aruaques acolhidos pelos familiares de outro assentamento arquitetavam uma maneira de se defender, mas a tarefa era árdua. Eles pouco ou nada sabiam sobre aquela gente. Todo mundo teve de trabalhar. Até as crianças ganharam uma missão: caçar sapos. Eles seriam usados mais tarde para envenenar as armas. 


			Quando tudo estava pronto para a luta os índios mais fortes se responsabilizaram pela guarnição da entrada da aldeia. Esperaram por dias. Não se registrou um sinal dos portugueses. A tribo, enfraquecida por não poder ir muito longe atrás de alimento, tinha de se contentar com as pequenas caças que rondavam o local. Três homens protegiam o caminho estreito que ligava a aldeia ao assentamento de seus parentes assassinados. Cansados e entediados, eles jogavam conversa fora na expectativa do tempo passar rápido. Um estalo na mata chamou a atenção de um deles. Temerosos, os três seguiram cautelosamente o som que se alongava entre grandes pausas. A clareira aberta revelou uma índia ferida rastejando entre as raízes espalhadas sobre aquela terra arenosa. Com o rosto desfigurado, ela forçou o corpo tentando se levantar, mas não lhe restava tanta força. Os vigias a carregaram até a entrada da maloca do ancião da tribo. A índia delirava e balbuciava ao vento enquanto o velho a amparava com folhas medicinais. 


			Um pequeno aglomerado se formou ao redor. “Meus filhos! Meus filhos!”, clamou a índia. “Onde estão? Nos diga onde estão!”, pediu o que parecia ser o líder dos guerreiros. Em meio a tanta tensão, uma das mulheres refugiadas conseguiu reconhecê-la sendo seguida pelas outras. “Meus filhos!”, tentou gritar a índia ferida.


			Os guerreiros se assustaram com o estado da mulher e correram mata adentro. Não demorou muito para que gritos no idioma nativo fossem ouvidos. Os que ficaram arrastaram a índia ferida até uma taba e lá ficaram. O ancião apressava os passos o quanto podia para preparar uma porção. Enquanto o velho sábio caçava os sapos dentro de algumas bacias, um garoto se encarregava de ficar na entrada da morada em busca de algum sinal dos valentes da tribo. Disparos e gritos ecoaram por minutos até sessarem e o silêncio corroer de expectativas os corações indígenas. 


			O jovem se abalou quando vozes estranhas se aproximaram aos seus ouvidos. Dezenas de homens avançavam. Quando entraram no pátio da aldeia foi possível ver seus rostos pálidos e suas vestes estranhas que cobriam todo o corpo. As armas eram longas e afiadas. Eles traziam consigo prisioneiros de guerra os quais lhes renderiam como escravos futuramente. Um deles tomou a frente do cerco. Mais baixo que os outros, ele trajava um uma roupa diferente. Em seu peito pequenas pedrinhas douradas brilhavam como nos sonhos da cidade dourada. A mão direita estendida sinalizou para que os outros marchassem em direção às tabas.  Os primeiros olhos forasteiros brecharam as moradas e deram o aval para a entrada de uma figura religiosa que os acompanhava.


			Guiado por sua fé, o missionário entrou na maloca sem pestanejar. Postura ereta, olhos firmes e as mãos cruzadas entre um terço de ouro. Dois passos adiante foram o bastante. Sua mão direita tocou sua testa, caiu até o meio do peitoral e depois foi ao peito direito e esquerdo, respectivamente. 


			A visão era desoladora até mesmo para os soldados. Assolados pelo medo e temendo uma vida escrava, os índios se envenenaram e morrerem todos de mãos dadas no centro da grande taba. 


			Velhos, mães e crianças pareciam dormir e sonhar a magia do paraíso. Os escravizados gargalhavam felizes enquanto lágrimas beijavam seus rostos feridos. Soldados os repreendiam com chicotes e resmungavam aos quatro ventos. Nem sempre uma luta vencida significará vitória. De alguma forma aquele ato foi importante para os outros, para a resistência. A morte inspirou a vida a viver. 


		




		

			
Sirena


			Vogavam entre uma densa neblina que se deitava sobre o rio os homens de Pedro Teixeira. Já livres dos marulhos da costa, o timão movia-se com leveza nas mãos de Gustavo Martim. A tripulação portuguesa avançava rumo ao Forte Gurupá, que estava em fase final de construção. O ponto estava sendo erguido próximo a uma pequena fortaleza holandesa que havia sido destruída pelo mesmo grupo. Era um local estratégico.


			 O Rio Paru já havia se tornado a segunda casa da tropa. A luta pelo monopólio comercial na região os obrigava a patrulhar o local, que era intensamente visitado por holandeses e ingleses que ali partilhavam seus negócios com os nativos. Teixeira, recém-promovido do posto de alferes, já estava cansado de tantas batalhas travadas. Agonizava pela conclusão do forte para encerrar suas excursões. 
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